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RESUMO 

 

Educação financeira e a base para se garantir uma boa situação financeira seja para 

pessoa fisica ou juridica. Um situação financeira desfavorável se torna um problema 

que afeta a vida de qualquer pessoa ou organização, trazendo assim diversos 

transtornos que poderiam ser evitados atraves de um correto conhecimento financeiro, 

que levaria a pessoa ou organização a uilizar e ou aplicar o seus recursos financeiros 

de forma mais inteligente de acordo com seu perfil investidor. Apesquisa aqui 

apresenta o perfil investidor dos alunos de graduação da FAAZ, e o tipo de 

investimento mais comum entre a grande maioria dos intrevistados. Mediante os 

resultados obtidos com esta pesquisa foi possivel constatar que,  os graduandos desta 

instituiçao nao possuem um conhecimento necessario sobre o mercado financeiro, 

desconhecem as formas de investimento e os tipos de  perfil investidor. Embora a 

grande maioria realizam ou ja realizaram algum tipo de investimento no mercado 

financeiro, a pesquisa demostra que no geral os graduandos nao realizaram algum 

tipo de teste que aponte seu perfil financeiro. A realizaçºao de um teste e essecial 

para saber o melhor caminho a se pecorrer no mercado.  Atravez da identificaçao do 

perfil financeiro fica facil escolher o tipo de investimento de acordo com o obejtivo 

almejado. A pesquisa ainda demostra que o objetivo pelo o qual os investimentos 

estao sendo realizados, nao estao em acordo com o tipo de investimento que vem 

sendo praticado pela grande maioria dos graduandos, a pesquisa indica outros tipos 

de investimento mais adequados e rentaveis de acordo com o objetivo apontado na 

pesquisa.  

 

Palavras–Chave: Investimentos. Educação Financeira. Perfil Investidor.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

O mercado de trabalho está se tornando cada vez mais competitivo, analisando os 

dados da Organização Internacional de Trabalho (OIT), Moreira (2017) que conclui 

que os últimos anos, 2015 e 2016 ficaram registrados como os maiores em índice de 

desemprego, milhares de cidadãos se encontram desamparados sem condições 

financeiras para prover recursos para suas necessidades básicas. Manobras do 

governo para reverter a situação não tem sido vitoriosa. Os jovens encontram grande 

dificuldade para entrar no mercado de trabalho (MELLO, 2016).  

Segundo (SANTOS et al., 2015) apenas 45,2% dos jovens com idade entre 15 e 29 

anos trabalhavam em 2012. A estimativa que o Brasil terá em torno de 13,6 milhões 

de desempregados até o fim de 2017, somados aos efeitos da crise econômica este 

número será elevado para 13,8 milhões em 2018. O Brasil está retrocedendo de forma 

negativa após anos de melhora no mercado de trabalho, com uma taxa de 

desemprego pior que a dos países emergentes (5,7% em 2017) MOREIRA (2017). 

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE,2017) confirmam o 

crescimento da taxa de desemprego, que subiu no primeiro trimestre de 2017 em 

todas as regiões do Brasil em comparação com o 4° trimestre de 2016, elevando a 

taxa de desemprego do Brasil neste primeiro trimestre de 2017 para 13,7%. 

O quadro 1, a seguir mostra o crescimento da taxa de desemprego do primeiro 

trimestre de 2017 em comparação com o quarto trimestre de 2016. Os dados foram 

divididos por região, a região Nordeste permanece registrando a maior taxa de 

desemprego e a região Sul mantendo a menor taxa. 

Quadro 1- Taxa de desemprego 1° trimestre de 2017. 

TAXA DE DESEMPREGO  1° TRIMESTRE DE 2017 

Regiões 4° trimestre 2016 1° trimestre 2017 

Norte 12,7% 14,2% 

Nordeste 14,4% 16,3% 

Sudeste 12,3% 14,2% 

Sul 7,7% 9,3% 

Centro-oeste 10,9% 12% 

Fonte: Adaptado do Site IBGE (2017). 

Nesta situação de crise com alta taxa de desemprego uma forma de amenizar o 

impacto na renda familiar é usufruir das reservas financeiras que deveriam ser feitas 
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para situações de emergências. Para muitas pessoas a autossuficiência financeira é 

uma prioridade, em contrapartida a grande maioria parece não se importar tanto a 

ponto de se planejar a fim de se ter uma boa reserva financeira (FRANKENBERG, 

1999). Ainda segundo o autor as consequências são evidentes, a probabilidade para 

se alcançar a tranquilidade financeira se torna menos provável para o grupo de 

pessoas que contam apenas com rendas proveniente de seus empregos 

convencionais. 

Tendo como fonte de renda apenas o salário mensal do qual boa parte vai para o 

governo em forma de imposto, nunca será possível sair da corrida dos ratos onde o 

salário nem sempre é suficiente para manter as necessidades básicas de uma boa 

qualidade de vida (KIYOSAKI et al., 2000). Os investimentos financeiros são os meios 

mais prováveis de se alcançar uma estabilidade financeira, pois quanto mais você tem 

mais você ganha, este é um bom motivo para os jovens começarem cedo a traçar 

seus objetivos financeiros (CERBASI, 2008). 

Embora seja entre a infância e a juventude um dos momentos ideais para se começar 

a educação financeiras, construindo, moldando assim um futuro perfil de investidor, 

de fato estamos longe da realidade, o jovem chega a fase adulta com pouco ou quase 

nenhuma educação financeira, os pais e as instituições de ensino não estão 

preparados para transmitir tal conhecimento, os jovens têm acesso ao cartão de 

credito antes mesmo de saber a lidar com as finanças (KIYOSAKI et al., 2000).  

A educação financeira deveria estar mais presente na educação dos jovens. Apesar 

de ser crescente o número de investidores pessoa física na bolsa de valores, a 

comparação entre investidores e a população carcerária preocupante, no brasil 0,3% 

da população estão na cadeia enquanto apenas 0,29% investe na bolsa, comparado 

aos Estados Unidos da América que tem uma das melhores economias do mundo 

65% da população investe em bolsa de valores segundo dados (ORDONES, 2013). 
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1.2 TEMA 

Diante do que foi exposto sobre a importância da educação financeira, ainda mais 

necessária mediante nossa atual situação econômica, o tema do trabalho apresentado 

é, o perfil investidor dos alunos de graduação das Faculdades Integradas de Aracruz. 

 

1.3 PROBLEMA 

A pesquisa aqui explanada busca responder ao seguinte problema de pesquisa: Qual 

o perfil investidor dos alunos de graduação da Faculdade Integradas de Aracruz? 

 

1.4 OBJETIVOS 

Mediante o referido problema, a pesquisa teve como objetivo geral descrever o perfil 

investidor dos alunos de graduação das faculdades integradas de Aracruz e listar os 

tipos de investimentos mais utilizados pelos alunos da instituição. Sendo os objetivos 

específicos, perfil investidor e tipos de investimentos. 

 

1.5 JUSTIFICATIVA/RELEVÂNCIA 

A importância do estudo justifica- se pelo fato de o mercado financeiro ser um dos 

principais meios para o alcance da estabilidade financeira e o sucesso das finanças 

para pessoa física ou jurídica de acordo com Frankenberg (1999), sendo que os 

estudantes do Ensino Superior estão em busca de uma profissionalização de modo a 

ser tornarem um destaque no mercado em que atuarão, garantindo assim sua 

estabilidade financeira como defendido por (KIYOSAKI et al., 2000). De posse dos 

dados da pesquisa a instituição poderá aperfeiçoar a forma que está sendo introduzida 

a educação financeira dentro das matérias cabíveis, preparando seus graduados para 

adquirir uma estabilidade financeira de forma a saber administrar e investir seus 

recursos financeiros advindos da profissão da qual acabaram de se formar. 

 

 

 

 



12 

 

1.6 METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada com os alunos de graduação dos diversos cursos das 

Faculdades Integradas de Aracruz que estavam presentes em sala de aula e onde os 

mesmos se dispuseram a responder ao questionário que apontou o perfil investidor e 

os tipos de investimentos que os graduandos mais utilizam. Indicando ainda o nível 

de conhecimento e o motivo pelo qual eles estavam realizando seus investimentos.  

Os dados adquiridos serão comparados com a teoria apresentada. Desta forma fica 

possível analisar demograficamente um grupo de indivíduos, por meio da pesquisa 

descritiva.  

 

1.7 ESTRUTURA 

O presente trabalho está dividido de modo geral em sua parte externa com capa e 

internamente com elementos pré-textuais sendo; folha de rosto, aprovação e sumario. 

Elementos textuais, introdução, desenvolvimento e conclusão e elementos pós 

textuais, referencias este tipo de estrutura é defendido por (GALLIANO, 1986). No 

capítulo 1 é apresentada a Introdução com os subtítulos Tema, Problema, Objetivos, 

Justificativa/Relevância, Metodologia e Estrutura. No capítulo 2 é apresentado o Perfil 

de Investidor com os subtítulos Planejamento Financeiro, Perfis de Investidor. No 

capítulo 3 é apresentada os Tipos de Investimento com os subtítulos Porque Investir, 

Opções de Investimento, Vantagens e Desvantagens. No capítulo 4 é apresentado a 

Metodologia com os subtítulos Local de Estudo, População e Amostra da Pesquisa, 

Variáveis Pesquisadas e Instrumentos da Coleta de Dados. 
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2 PERFIL DE INVESTIDOR 

 

2.1 PLANEJAMENTO FINANCEIRO 

“O planejamento financeiro de uma pessoa e de sua família para uma vida inteira não 

é, de maneira alguma, um conceito rígido e inflexível. Ao contrário. Cada um pode 

estabelecer metas para si próprio “(FRANKENBERG, 1999). Devido os diversos tipos 

de investimentos disponíveis hoje em nosso pais cada indivíduo se familiariza com um 

tipo de investimento com o qual tem mais aptidão, surgindo assim os variados perfis 

de investidor.  

Saber qual é seu perfil investidor não é tão fácil como parece, segundo (KIYOSAKI et 

al., 2000) as crianças e os adolescentes deveriam ser instruídos de forma mais 

significativa sobre como conduzir suas finanças, ainda segundo o autor antes de 

aprender a como lidar com o dinheiro os jovens e adolescentes já estão se 

endividando com os juros do cartão de crédito, em um momento econômico não muito 

favorável para aqueles que estão em busca do primeiro emprego. 

Segundo dados do (SANTOS et al., 2015) apenas 45,2% dos jovens com idade entre 

15 e 29 anos trabalhavam em 2012. A estimativa que o Brasil terá em torno de 13,6 

milhões de desempregados até o fim de 2017, somados aos efeitos da crise 

econômica este número será elevado para 13,8 milhões em 2018. O Brasil está 

retrocedendo de forma negativa após anos de melhora no mercado de trabalho, com 

uma taxa de desemprego pior que a dos países emergentes dos quais registraram 

taxa de (5,7% em 2017) segundo (MOREIRA, 2017). 

 

2.2 PERFIS DE INVESTIDOR 

Com este cenário desfavorável para o crescimento econômico e taxas de desemprego 

cada vez mais alarmantes, muitos procuram multiplicar as poucas reservas que têm, 

uma forma de se proteger caso a situação atual permaneça por mais tempo ou ainda 

piore. Mas segundo Neto (2012) é preciso levar em conta qual o perfil como investidor, 

o mercado financeiro disponibiliza de várias opções para os mais variados perfis de 

investidor. 
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Uma das formas de determinar o perfil de um investidor se baseia em sua capacidade 

de assumir riscos, ainda segundo Neto (2012), podemos classificar o investidor em 

três perfis: conservador, moderado ou arrojado. Podendo ainda ter suas aplicações 

adaptadas ao tempo, sendo de: curto prazo, médio prazo ou longo prazo.  

Conhecendo seu perfil de investidor e os riscos envolvidos a autossuficiência 

financeira ou o sucesso desejado com o investimento será mais provável de ser 

alcançado. 

De acordo com dados da Corretora Rico o investidor conservador não está disposto a 

correr altos riscos, ele busca preservar seu capital; o moderado está mais suscetível 

ao risco e aceitas determinadas perdas de seu capital esperando um lucro maior; o 

investidor arrojado está disposto a correr altos riscos, pois os retornos são 

superelevados nos investimentos mais arriscados. O quadro 2, mostra os 

investimentos indicados de acordo com o perfil do investidor e o nível de risco 

assumido. 

Quadro 2: Tipos de investimentos e risco em relação ao perfil investidor. 

Perfil Risco Investimento Indicado 

Moderado Baixo 
Ações, Tesouro Direto 

Renda fixa 
IPO 

Conservador Médio 
Ações, Renda Fixa 

IPO 

Arrojado Alto 

Ações, Tesouro Direto 
Renda Fixa, IPO 

Opções, Minicontratos 
Contrato Futuro, Alavancagem 

 

Fonte: Adaptado Site Rico (2017). 
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3 TIPOS DE INVESTIMENTO 

 

Através das bolsas de valores presentes no mundo inteiro, qualquer indivíduo pode 

investir em um determinado tipo de investimento e sem muita burocracia, através do 

próprio telefone, bastando apenas ter uma conta em uma agencia de custódia, as 

chamadas corretoras que são mediadoras entre o investidor e a bolsa de valores. Com 

o avanço da tecnologia estas contas são abertas de forma segura em poucos minutos 

pela internet (RICO, 2017).    

De acordo com Silva (1996). 

As negociações do mercado de opções são realizadas num recinto, chamado 
bolsa. As bolsas são associações sem fins lucrativos que tem por objetivo 
estabelecer todas as regras de negociação, sempre a luz da resolução 
baixadas pelas instituições responsáveis pela normatização do mercado de 
capitais 

 

Opções de investimentos como ações, consideradas ariscadas por muitos que 

desconhecem a opção do botão de stop loss (parar a perda) ou stop gain (parar o 

ganho) disponíveis nos homebroker o qual permiti ao investidor negociar a compra e 

venda de ações diretamente na bolsa através do próprio aparelho de celular, esta 

opção diminui drasticamente o risco dos investimentos em ações (KIYOSAKI et al., 

2000).   

Com o avanço da tecnologia o mercado financeiro com suas inúmeras opções de 

investimento se tornou mais próximo do indivíduo que pretende investir. A bolsa de 

valores permiti o encontro entre quem pretende vender e os interessados a comprar, 

uma interação instantânea e de forma segura, proporcionando uma alta liquidez dos 

ativos negociados na bolsa. Uma das principais atribuições da bolsa para garantir 

esse ambiente é criar e organizar os meios materiais, recursos técnicos e as 

dependências administrativas necessárias para o sucesso das operações (SANTOS, 

1984). 

Não é necessário ter uma grande reserva em dinheiro para iniciar um investimento, 

ações, títulos públicos, letras do tesouro entre outros tipos de investimentos podem 

ser adquiridos a partir de algumas dezenas de reais. As corretoras disponibilizam em 

seus sites todas estas informações de forma detalhada, e como dito anterior mente, 
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com a tecnologia de hoje é possível abrir uma conta em uma corretora sem precisar 

sair de casa (RICO, 2017).  

Através do site da bolsa de valores o indivíduo tem acesso a uma lista de corretoras 

credenciadas e qualificadas. A bolsa de valores desenvolveu o Programa de 

Qualidade Operacional onde qualifica as corretoras de acordo com o tipo de 

investimento desejado pelo investidor. Com a indicação da própria bolsa o investidor 

poderá ter uma confiança maior ao escolher uma corretora para iniciar seus 

investimentos financeiros (BM&FBOVESPA, 2017). 

 

3.2 OPÇÕES DE INVESTIMENTO 

Existe hoje no mercado vastas opções de investimentos, dos quais podem ser 

divididos em; investimentos de renda fixa e investimentos de renda variável. Os 

investimentos, de renda fixa são mais indicados para os investidores de perfil 

conservador ou moderado, pois o investidor terá um risco mínimo e será possível ter 

uma precisão dos recursos financeiros gerados através do investimento 

(FORTUNA,1996). 

Os investimentos de renda variável são imprevisíveis em relação aos fixos, sendo 

assim mais indicados para investidores de perfil arrojado pois os riscos são maiores, 

mas a possibilidades de lucros são enormes, permitindo ao investidor dobrar o seu 

capital investido em um período de tempo muito curto (LIMA et al., 2012).  

Dentro dos investimentos de renda fixa destacasse a caderneta de poupança uma das 

mais conhecidas e tradicionais, embora isenta de imposto de renda e taxas de 

administração seu retorno é muito baixo comparado com outros tipos de investimento 

de renda fixa (CERBASI, 2008). 

Ainda segundo Cerbasi (2008), os títulos públicos são investimentos de renda fixa ou 

variável que podem trazer um retorno maior que a caderneta de poupança, podendo 

ser comprado através do Tesouro Direto por qualquer pessoa residente no Brasil, um 

programa do Ministério da Fazenda que permite a negociação de títulos da dívida 

pública federal sem a necessidade de intermediários. 

No mercado de renda variável destacasse as ações que são a menor parcela dividida 

do capital social de uma empresa ou sociedade anônima, dando direito a um título de 
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participação para cada acionista que tem sua participação limitada ao valor de 

emissão das ações por eles adquiridas (NETO, 2012). São investimentos indicados 

para os variados perfis de investidor por ter um risco médio e proporcionar um retorno 

em significativo no longo prazo de acordo com dados da (RICO, 2017).  

Existem inúmeras opções e o investidor precisa estudar bem para saber a melhor que 

se encaixa em seu perfil e o tempo desejado para retorno de seu investimento. Além 

das opções destacadas acima o investidor poderá investir em Imóveis, Commodities, 

ouro, dólar entre outras (BM&FBOVESPA, 2017). 

 

3.3 VANTAGENS E DESVANTAGENS 

Embora com o avanço tecnológico qualquer indivíduo possa iniciar um investimento 

sem o auxílio de uma pessoa especializada, uma vez que na maioria dos 

investimentos a pessoa pode fazer de forma individual não sendo necessário o 

acompanhamento de profissional. Esta possibilidade gera uma desvantagem uma vez 

que o indivíduo com sua ganancia na obtenção de determinados lucros adentre em 

algum tipo de investimentos antes de obter todo o conhecimento necessário. 

Investimentos como ações e opções dos quais são possíveis fazer alta alavancagem 

a possibilidade de ganho é alta em pouco tempo em contrapartida a regra é a mesma 

para a perda, se o indivíduo não tem o conhecimento necessário ele corre o risco de 

perder todo o patrimônio e muito mais em poucas horas de operação, KiyosakI et al. 

(2000). 

Esta facilidade de acesso atrai muitos interessados em iniciar um investimento, mas 

que na maioria das vezes desconhecem o próprio perfil financeiro, o qual é um fator 

essencial para se iniciar um investimento. Uma das grandes vantagens está na 

desburocratização de todo o processo de investimento por parte de pessoa física, os 

sistemas são extremamente seguros, a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) é o 

órgão normativo responsável pelo desenvolvimento, disciplina, fiscalização e 

assegurar o funcionamento eficiente e regular da bolsa de valores, além de proteger 

os titulares de valores mobiliários contra emissões irregulares e outros possíveis atos 

ilegais (FORTUNA,1996). 

Segue no quadro 3, alguns dos principais investimentos, acompanhados de suas 

respectivas vantagens e desvantagens. 
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Quadro 3: Tipos de Investimentos e suas vantagens e desvantagens. 

Investimento Vantagens Desvantagens 

Caderneta de Poupança 

Rápida liquidez; 
Baixo risco; 

Isenção de imposto de renda 
para pessoa física. 

Inflação pode ser maior que a 
taxa de retorno do 

investimento. 

CDBs 

Acesso fácil através de home 
broker; 

Baixo risco; 
Várias opções de aplicação. 

Tributado imposto de renda de 
acordo com o tempo do 

investimento 

Títulos Públicos 

Acesso fácil através de home 
broker; 

Mais favorável que a caderneta 
de poupança 

Tributado imposto de renda; 
IOF; 

Taxa de negociação. 

Ações 

Acesso fácil através de home 
broker; 

Alta rentabilidade; 
Não existe valor mínimo para 

investir. 
Possibilidade de alavancagem 

Fácil acesso 
Ganhos diários com operações 

daytrade 
Alta volatilidade 

Alta possibilidade de perda; 
Taxas e custos de operação; 
Tributado imposto de renda. 

Alta volatilidade 

Opções 

Acesso fácil através de home 
broker; 

Alto retorno; 
Possibilidade de alavancagem 

Fácil acesso; 
Ganhos diários com operações 

daytrade; 
Alta volatilidade. 

Alta possibilidade de perda; 
Taxas e custos de operação; 
Tributado imposto de renda. 

Alta volatilidade 

Imóveis 

Contratos de alugueis de longo 
prazo; 

Alta valorização (cenário atual); 
Investimento seguro 

 

Alta quantidade de capital para 
compra de um imóvel; 
Manutenção do imóvel; 

Passível a desentendimento 
com inquilinos. 

Fonte: Adaptado Site Rico (2017); Valor Econômico (2017). 

 

Segundo Cerbasi (2008) os investimentos financeiros são uma das formas seguras 

para o individual adquirir uma estabilidade financeira. A dedicação por parte do 

investidor é essencial para alcance de seus objetivos, de acordo com Kiyosakiet al. 

(2000) o importante é a pessoa aprender a fazer o dinheiro trabalhar para ela, ao 

contrário do que costumam fazer que é despender a vida inteira trabalhando para 

obter dinheiro, ainda segundo o autor o dinheiro começa a trabalhar para o indivíduo 

quando aplicado de for inteligente este dinheiro começa a render juros de forma que 

na maioria das vezes supera o seu próprio salário mensal. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 LOCAL DE ESTUDO 

A pesquisa foi realizada na Faculdades Integradas de Aracruz (FAACZ) referência no 

ensino superior, a instituição foi criada em 1989, com o nome de Faculdade de 

Ciências Humanas (FACHA). A partir de junho de 2012 com o crescimento da 

instituição e sua vasta variedades de cursos de graduação o nome da instituição é 

alterado passando a denominar- se Faculdades Integradas de Aracruz oferecendo 

nove cursos de graduação  entre eles Administração, Ciências Contábeis, Direito, 

Arquitetura, Engenharias Civil, Mecânica, Química, Produção e Pedagogia, além de 

várias opções de pós-graduação. A faculdade proporciona aos seus graduandos a 

oportunidade de realizarem intercambio no exterior, proporcionando uma troca de 

conhecimento e agregação de valores e experiências vividas na pratica, (FAACZ, 

2017).  

 

4.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA DA PESQUISA 

A população deste trabalho foi composta pelos alunos de graduação da Faculdades 

Integradas de Aracruz, abrangendo todos os cursos de graduação. Atualmente a 

FAACZ oferece nove cursos de graduação e inúmeras especializações na área de 

Pós-Graduação, tendo aproximadamente um total de 1662 alunos. A amostra foi 

constituída baseada em 16,32% dos graduandos, sendo assim um valor adequado 

para se obter uma média precisa de acordo com (THIOLLENT, 1998, p. 61). A escolha 

dos alunos para responder ao questionário foi por disponibilidade, ou seja, os que 

estavam presentes em sala de aula no dia e se dispuseram a responder ao 

questionário. Foram visitadas dez turmas e 272 graduandos responderam ao 

questionário. 

 

4.3 VARIÁVEIS PESQUISADAS 

As variáveis utilizadas no questionário da pesquisa foram extraídas dos conceitos 

vivenciados por Kiyosaki et al. (2000) e relatado em vários de seus livros e conceitos 

utilizados por Cerbasi (2008) autor referência em educação financeira. A baixo segue 
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as variáveis que serão utilizadas para elaboração do questionário e responder ao 

problema proposto. 

¶ Perfil do Investidor - Kiyosaki et al. (2000). 

¶ Objetivo do Investimento - Cerbasi (2008). 

¶ Educação Financeira - Kiyosaki et al. (2000). 

¶ Influencia Político/Econômica - Cerbasi (2008). 

¶ Reação a Perda e Ganho - Cerbasi (2008). 

 

4.4 INSTRUMENTOS DA COLETA DE DADOS 

Os dados aqui apresentados foram colhidos através do questionário entregue aos 

alunos de graduação da instituição, foi aplicado de forma individual aos alunos dos 

cursos de graduação. Foi feita uma apresentação da pesquisa explicando seu objetivo 

e funcionalidade de modo a sanar dúvidas e evitar desentendimentos, de modo que 

as respostas sejam bem precisar (NASCIMENTO, 2012, P. 14).  
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5 ANÁLISE E DISCURSÃO DOS RESULTADOS 

 

O objetivo da aplicação do questionário foi descrever qual o perfil investidor dos alunos 

de graduação da FAACZ, apontando os tipos de investimentos realizados, as 

características demográficas, objetivos que motivam a realização de investimentos 

financeiros. A faculdade é uma referência de ensino na cidade sede, disponibilizando 

por ano profissionais graduados nas áreas de Administração, Ciências Contábeis, 

Direito, Arquitetura, Engenharias Civil, Mecânica, Química, Produção e Pedagogia, 

qualificados para atuar no mercado de trabalho. Segundo Cerbasi (2008) os 

investimentos financeiros são uma das formas seguras para o indivíduo ou 

organização adquirir uma estabilidade financeira. 

Abaixo é possível verificar detalhadamente os resultados obtidos com a pesquisa que 

foi amparada através de variáveis citadas por inúmeros autores e profissionais 

renomados tendo vários livros publicados sobre os temas citados nesta pesquisa. 

 

5.1 ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO APLICADO 

 

Gráfico 1 – Realização de Investimentos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2017). 

 

27% 

73% 
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Com o objetivo de identificar o percentual de graduandos que realizam algum tipo de 

investimentos, a grande maioria está bem presente no mercado financeiro como 

aponta o gráfico 1 acima onde se pode constatar de 73% dos entrevistados realizam 

algum tipo de investimento. Segundo Cerbasi (2008) os investimentos financeiros são 

uma forma segura para o indivíduo adquirir uma estabilidade financeira e os dados do 

gráfico 1 demostra que os respondentes estão bem atentos a esta realidade. 

 

Gráfico 2 – Gênero 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2017). 

 

Observa se que dentro do espaço amostral as mulheres estão bem presentes no 

mercado financeiro, realizando algum tipo de investimento, os dados mostram a 

presença bem equivalente entre os gêneros 54% dos respondentes são homens e os 

outros 46% são mulheres. Cerbasi (2008) as mulheres estão cada vez mais presentes 

no mercado de trabalhos e na realização de investimentos a diferença nestas áreas 

entre homens e mulheres estão se tornando cada vez menor com o passar dos 

tempos. 

 

54% 46% 
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 Gráfico 3 – Faixa Etária 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2017). 

 

Quanto a faixa etária os dados indicam que aproximadamente 73% dos alunos que 

responderam ao questionaria tem entre 18 e 25 anos de idade. Indicando que estes 

jovens têm uma tendência a busca a realização de algum tipo de investimento. Devido 

à crise econômica e a alta taxa de desemprego enfrentada pelo país nos últimos anos 

Moreira (2017) esta crise afetou principalmente os jovens. 

Segundo Santos et al., (2015) apenas 45,2% dos jovens com idade entre 15 e 29 anos 

trabalhavam em 2012. Ainda segundo o autor a estimativa que o Brasil terá em torno 

de 13,6 milhões de desempregados até o fim de 2017, somados aos efeitos da crise 

econômica este número será elevado para 13,8 milhões em 2018.  
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Gráfico 4 – Tipo de Investimento 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2017). 

 

Os dados apontam que a maioria dos respondentes realizam investimentos com o 

objetivo de adquirir um bem e ou adquirir uma estabilidade de forma que seus 

investimentos proporcione uma autossuficiência financeira em um período de tempo 

mais logo, embora a faixa etária predominante na pesquisa de acordo com o gráfico 

3, seja de jovens entre 18 e 25 anos. Os jovens estão mais preocupados com o seu 

futuro financeiro. 

Tendo como fonte de renda apenas o salário mensal do qual boa parte vai para o 

governo em forma de imposto, nunca será possível sair da corrida dos ratos onde o 

salário nem sempre é suficiente para manter as necessidades básicas de uma boa 

qualidade de vida (KIYOSAKI et al., 200). Os investimentos financeiros são os meios 

mais prováveis de se alcançar uma estabilidade financeira, pois quanto mais você tem 

mais você ganha, este é um bom motivo para os jovens começarem cedo a traçar 

seus objetivos financeiros (CERBASI, 2008). 

Percebesse que os jovens estão procurando meios de alcançar uma situação 

financeira mais favorável, motivados pela situação financeira no pais de acordo com 

dados apontados nesta pesquisa, e os investimentos financeiros demostram ser a 

escolham que a maioria dos graduandos estão tomando para alcançar esta 

estabilidade financeira. 

54,50%

52%

23%

Autossuficiência Financeira

Adiquirir um bem

Retorno rapido em curto prazo

Objetivo do Investimento
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Gráfico 5 – Participação em Curso ou Palestra na Área de Educação Financeira 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2017). 

 

A pesquisa demostra que mais da metade da população 82% nunca participou de um 

curso e ou palestra na área de educação financeira. Segundo Kiyosaki et al..., (2000) 

os jovens chegam a fase adulta com pouco ou quase nenhum conhecimento na área 

de Educação Financeira. mesmo assim de acordo com o gráfico 01, mais de 70% dos 

respondentes estão presentes no mercado financeiro realizando algum tipo de 

investimento. 

Os dados do gráfico 1 e 5 demostram que embora os graduandos não tenham todo o 

conhecimento necessário sobre finanças, mesmo assim eles buscam estar presentes 

no mercado financeiro através de investimentos menos arriscados como por exemplo 

com aplicações na caderneta de poupança como demostrado no gráfico 7. 

De acordo com os dados fica evidente que os entrevistados reconhecem a importância 

de aplicar o dinheiro em algum tipo de investimento, mesmo que ainda ão detenham 

todo o conhecimento na área de Educação Financeira. 

 

 

 

 

18,00%

82,00%

Participação em Curso ou Palestra na Área de Educação 
Financeira

SIM NÃO
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Gráfico 6 – Nível de Conhecimento na Área de Conhecimento Financeiro 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2017). 

 

Os dados demostram que a grande maioria dos respondentes ou seja 80% 

consideram ter um conhecimento básico na área de educação financeira, com o 

avanço da tecnologia é fácil ter acesso a informações confiáveis que transmitam um 

determinado conhecimento financeiro de forma gratuita na internet segundo, Kiyosaki 

et al. (2000). Uma parte muito inferior dos respondentes 3,9% consideram ter um 

conhecimento avançado. Ainda segundo Kiyosaki entre a infância e a juventude seria 

o momento ideal para se começar a aprender sobre Educação Financeira. 

Neste gráfico observasse a necessidade de se investir em educação financeira, pois 

há uma desproporção muito grande entre os graduandos que estão prestes a entrar 

para o mercado de trabalho que consideram ter um conhecimento básico ou avançado 

na área de Educação Financeira, apenas 3,90% dos entrevistados consideram ter um 

conhecimento avançado. 
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0,00%
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20,00%
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40,00%
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Financeiro



27 

 

Gráfico 7 – Tipos de Investimentos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2017). 

 

O gráfico acima indica que 89,3% dos respondentes realizam investimentos na 

caderneta de poupança. Este investimento é considerado de baixo risco e de fácil 

acesso não sendo necessário um conhecimento muito avançado para ser realizado, 

sendo um dos tipos de investimento mais conhecido e tradicional de acordo com 

(CERBASI, 2008). Os outros tipos de investimentos usados na pesquisa alcançaram 

percentuais muito baixos entre 0,5% e 17,5% não sendo muito utilizados pelos 

respondentes.  

Devido a falta de conhecimento os graduandos optam pelas opções de investimentos 

mais tradicionais e menos ariscada. Por não ter um conhecimento adequado dos tipos 

de investimento e do seu próprio perfil investidos, as aplicações financeiras por eles 

realizadas são incompatíveis com o objetivo pretendido e ou com o perfil investidor 

que cada um possui. 
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Gráfico 8 – Realização de Teste - Perfil Investidor 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2017). 

 

Os dados acima demostram que a grande maioria dos respondentes 82% nunca 

realizaram um teste para apontar o seu perfil investidor, este gráfico traz relação o 

gráfico 05 onde se pode observar que a mesma porcentagem dos respondestes 82% 

nunca realizaram um curso na área do conhecimento financeiro, sendo que estes 

cursos ajudam os participantes a descobrir seu perfil investidor e quais os 

investimentos mais indicados de acordo com o enfatizado por Kiyosaki et al. (2000). 

Mais uma vez fica evidente a necessidade de se dar uma atenção maior para a 

Educação Financeira, pois está constatado que o indivíduo passa por todas as etapas 

do ensino fundamental ao médio até chegar em uma faculdade e mesmo assim não 

encontra dentro destas instituições a oportunidade de se adquirir um conhecimento 

adequado do meio financeiro.  

 

 

 

 

 

 

18,00%

82,00%

Realização de Teste - Perfil Investidor

SIM NÃO



29 

 

Gráfico 9 – Perfil Investidor da Amostra 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2017). 

 

O gráfico acima demostra que o perfil investidor moderado e conservador está bem 

representado entre os respondentes, sendo que apenas 3% consideram ter um perfil 

destemido. Os dados estão de acordo com o gráfico 07 que aponta o investimento na 

caderneta de poupança como sendo o mais praticado pelos respondentes e este 

investimento é o mais indicado e praticado por investidores de perfil moderado e 

conservador de acordo com (CERBASI, 2008). 

 

A predominância do perfil investidor moderado e conservador esta amplamente 

equivalente aos dados apresentado nos gráficos anteriores (Gráficos 04,05,06,07). 

Devido a falta de conhecimento e diante da necessidade de investir para se ter uma 

situação financeira melhor o investidor será mais cauteloso e conservador com suas 

aplicações.                

 

 

 

 

 

 

 

51%46,30%

3,00%

Perfil Investidor da Amostra

Moderado Conservador Destemido
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo demonstrou através de sua metodologia e dados coletados através 

da aplicação do questionário a importância do conhecimento na área de educação 

financeira de forma a preparar os graduandos a terem sucesso financeiro no mercado 

de trabalho. Os dados adquiridos com esta pesquisa foram capazes de demostrar o 

nível de conhecimento na área de educação financeiras de alunos que passaram por 

todo o sistema educacional básico até chegar a uma faculdade de nível superior. 

Os resultados coletados com a pesquisa demonstraram que o perfil investidor dos 

alunos de graduação da FAACZ encontra se bem distribuído entre conservador e 

moderado, a faixa etária predominante é de alunos jovens com idade entre 18 e 25 

anos de idade o que representou 73% dos entrevistados, por ser uma população de 

maioria jovem os dados confirmam que 75,7% dos entrevistados estão solteiros e 

apenas 19,9% estão casados. O tipo de investimento mais praticado pelos 

graduandos são investimentos na caderneta de poupança. Estes dados podem ser 

justificados pelo fato de a pesquisa apontar que a grande maioria ou seja 82% dos 

entrevistados nunca participaram de uma palestra ou curso na área de educação 

financeira e ou fez algum teste para apontar seu perfil investidor. 

Quando perguntado sobre o objetivo dos investimentos realizados, mais da metade 

dos respondentes responderam que o objetivo é a autossuficiência financeira e ou 

adquirir um bem, casa, carro ou apartamento. O objetivo vai em desacordo com o tipo 

de investimento praticado pela grande maioria dos entrevistados, uma vez que a 

caderneta de poupança é um investimento que embora seja isento de imposto de 

renda seu retorno é muito baixo comparado com outros tipos de investimentos mais 

rentáveis. 

Desta forma fica evidente a importância da educação financeira para orientar e 

apontar qual o melhor tipo de investimento de acordo com o perfil e objetivo que o 

investidor pretende alcançar. Uma das dificuldades encontradas pelos graduandos 

pois a instituição não oferece uma disciplina exclusiva para a área de educação 

financeira, o sistema educacional a nível nacional falha neste aspecto, oferecendo um 

conhecimento fraco ou quase nenhum quando se trata de Educação Financeiras nas 

escolhas tanto públicas quanto particulares. 
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Uma das dificuldades para se obter uma amostra maior foi o período em que foi 

realizada a aplicação do questionário, muita das turmas visitadas estavam realizando 

provas, apresentação de trabalhos acadêmicos entre outras atividades. Desta forma 

próximos estudos futuros poderiam pesquisar uma população maior e mais 

diversificada, esta pesquisa limitou- se apenas aos graduandos da FAACZ. Observou 

se durante a pesquisa alguns aspectos que não foram pesquisados e que poderiam 

enriquecer o trabalho dentre eles questionar se os pais dos entrevistados tinham a 

cultura de realizar investimentos, se eles haviam aprendido ou sofrido algum tipo de 

influência com o exemplo dos pais ou de terceiros, qual a importância do dinheiro na 

vida, ter uma boa situação financeira seria uma prioridade. Estas informações não 

foram colhidas pois foram percebidas durante a aplicação do questionário e no 

decorrer da finalização das análises, mas ficam aqui registradas como uma sugestão 

para serem usadas em pesquisas futuras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 

 

REFERÊNCIAS 

 

 

BM&FBOVESPA. Serviços, Corretoras. Disponível em: 
<http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/servicos/participantes/busca-de-corretoras/>. 
Acesso em: 21/05/2017. 

 

CERBASI, Gustavo. Casais Inteligentes Enriquecem Juntos. 2° ed. São Paulo: 
Sextante, 2008. 

 

FAACZ. Institucional. Disponível em: 
<http://www.faacz.com.br/site/?pg=links/institucional/institucional.html> 

Acesso em: 20/05/2017. 

 

FORTUNA, Eduardo. Mercado Financeiro. 5°. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1994.  

 

FRANKENBERG, Louis. Seu Futuro Financeiro. 6°. ed. Rio de Janeiro: Campus, 
1999.  

 

GALLIANO, Louis. O Método Cientifico: Teoria e Prática. 6°. ed. São Paulo: 
Harbra, 1986.  

 

IBGE. Calendário de Divulgação. Disponível em: 
http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&busca=1&idnoticia=34
33> Acesso em: 20/05/2017. 

 

KIYOSAKI, Robert. Pai Rico Pai Pobre. 12°. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

 

MELLO, Daniel. Crise pode Prejudicar Entrada no Mercado de Trabalho e 
Carreira de Jovens. Disponível em: 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2016-09/crise-pode-prejudicar-
insercao-no-mercado-de-trabalho-e-carreira-de-jovens> Acesso em: 20/05/2017. 

 

MOREIRA, Assis. Brasil terá1,2 Milhão de Desempregados a Mais em 2017, 
Preve OIT. Disponível em: <http://valor.com.br/brasil/4834848/brasil-tera-1,2milhao-
de-desempregados-mais-em-2017-preve-oit>. Acesso em: 12/01/2017. 

 

 

http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/servicos/participantes/busca-de-corretoras/
http://www.faacz.com.br/site/?pg=links/institucional/institucional.html
http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&busca=1&idnoticia=3433
http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&busca=1&idnoticia=3433
http://valor.com.br/brasil/4834848/brasil-tera-1,2milhao-de-desempregados-mais-em-2017-preve-oit
http://valor.com.br/brasil/4834848/brasil-tera-1,2milhao-de-desempregados-mais-em-2017-preve-oit


33 

 

NASCIMENTO, Luiz Paulo do. Elaboração de Projetos de Pesquisa. 1°. Ed. São 
Paulo: Cengage Learning, 2012. 

 

NETO, Alexandre Assaf. Mercado Financeiro. 11°. ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

 

ORDONES Arthur. Tem mais brasileiros na cadeia do que na bolsa; por que 
tanta aversão ao mercado acionário? Disponível em: 
http://www.infomoney.com.br/blogs/fora-do-mercado/blog-da-
redacao/post/3071109/tem-mais-brasileiros-cadeia-que-bolsa-por-que-tanta-
aversaoAcesso em: 24/05/2017. 

 

RICO CORRETORA. Produtos. Disponível em:  
<https://www.rico.com.vc/dashboard/perfil-de-risco-de-produtos> Acesso em: 
20/05/2017. 

 

SANTOS, ANSELMO LUIS DOS, GIMENEZ, DENIS MARACCI. Inserção dos 
jovens no mercado de trabalho. Disponível em:  
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
40142015000300011&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 07/04/2017. 

 

SANTOS, Edno Oliveira dos. Manual do Investidor. 2°. ed. Rio de Janeiro: Edição 
do Autor, 1984.  

SILVA, Luiz Mauricio. Mercado de Opções: conceitos e estratégias. 1°. ed. Rio de 
Janeiro: Halip, 1996.  

 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa- ação. 8°. Ed. São Paulo: Cortez, 
1998. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.infomoney.com.br/blogs/fora-do-mercado/blog-da-redacao/post/3071109/tem-mais-brasileiros-cadeia-que-bolsa-por-que-tanta-aversao
http://www.infomoney.com.br/blogs/fora-do-mercado/blog-da-redacao/post/3071109/tem-mais-brasileiros-cadeia-que-bolsa-por-que-tanta-aversao
http://www.infomoney.com.br/blogs/fora-do-mercado/blog-da-redacao/post/3071109/tem-mais-brasileiros-cadeia-que-bolsa-por-que-tanta-aversao
https://www.rico.com.vc/dashboard/perfil-de-risco-de-produtos

